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“Alegre-se, jovem, na sua mocidade! Seja feliz o seu coração nos dias da sua juventude! Siga por 
onde seu coração mandar, até onde a sua vista alcançar; mas saiba que por todas essas coisas 

Deus o trará a julgamento. Afaste do coração a ansiedade e acabe com o sofrimento do seu 
corpo, pois a juventude e o vigor são passageiros.”  

Eclesiastes 11:9,10 
​
 

 
RESUMO​
 
Texto base: Eclesiastes 11:9-10; 12:1; 12:6; 12:13 
 
O livro de Eclesiastes é um dos mais profundos convites da Palavra de Deus a pensarmos sobre a 
vida. Ele é honesto, direto, até mesmo desconfortável em alguns momentos. O Pregador — 
provavelmente Salomão — descreve a busca humana por sentido: na sabedoria, nas riquezas, no 
prazer, no trabalho... e a conclusão parece dura: “tudo é vaidade, correr atrás do vento”. Mas, se 
Eclesiastes começa com um certo “peso”, ele termina com uma esperança sólida. Ele nos lembra 
que a vida só encontra plenitude quando é vivida diante de Deus, no temor do Senhor e na 
obediência aos Seus mandamentos. O texto que lemos hoje nos convida a refletir sobre a vida em 
sua totalidade: da juventude ao envelhecer, até o fim. Ele nos mostra como a eternidade toca a vida 
comum e como Deus, o Criador e doador da vida, pedirá contas de tudo. 
 
1. Juventude: Alegria com Responsabilidade (Eclesiastes 11:9-10) 
 
O Pregador começa com um convite: 
 
“Alegra-te, jovem, na tua mocidade, e recreie-se o teu coração nos dias da tua juventude. Anda 
pelos caminhos que satisfazem ao teu coração... sabe, porém, que de todas estas coisas Deus te 
pedirá contas.” 
 
É interessante perceber que a Bíblia não reprime a alegria. Deus não condena a juventude, os 
sonhos, a força, o riso, a criatividade, os planos de futuro. Na verdade, a juventude é um dom 
precioso. Mas o texto traz um alerta: a vida não é para ser vivida de qualquer jeito. O Deus que nos 
dá alegria também nos pedirá contas. Isso significa que nossa vida tem peso, tem responsabilidade, 
tem direção. Muitos pensam: “agora sou jovem, posso fazer o que quiser, quando for mais velho, aí 
sim me voltarei para Deus.” Mas o pregador diz: não! Viva hoje diante do Senhor, com temor e com 
consciência. A verdadeira alegria não é fazer tudo o que quero, mas viver em liberdade debaixo da 
vontade de Deus. A juventude é o tempo de plantar — e o que plantamos hoje colheremos no 
futuro. 
 
 
2. Lembrar do Criador antes que seja Tarde (Eclesiastes 12:1; 12:6) 
 
O Pregador prossegue dizendo: 

 

http://www.abase.org/
mailto:contato@abase.org


 

 
“Lembra-te do teu Criador nos dias da tua mocidade, antes que venham os maus dias...” 
 
E ele descreve a velhice e a chegada da morte como um vaso que se quebra, um fio que se solta, 
uma lâmpada que se apaga. É uma poesia dura, mas verdadeira: o tempo passa, e passa rápido. Se 
não lembrarmos do Criador hoje, poderemos chegar ao fim da vida e perceber que desperdiçamos o 
tempo mais precioso. Quantas pessoas deixam Deus para depois... mas esse “depois” nunca chega. 
O texto nos lembra: o tempo de lembrar do Criador é agora. Não espere envelhecer, não espere ter 
problemas, não espere a última hora. Hoje é o dia! Quando lembramos do Criador, cada etapa da 
vida ganha sentido. A juventude se torna um tempo de plantar com sabedoria, a maturidade se torna 
tempo de frutificar, e a velhice se torna tempo de colher com esperança, aguardando a eternidade. 
 
3. O Chamado Final: Temer a Deus e Guardar Seus Mandamentos (Eclesiastes 12:13) 
 
E o pregador conclui seu livro assim: 
 
“De tudo o que se tem ouvido, a suma é: teme a Deus e guarda os seus mandamentos, porque isto é 
o dever de todo homem.” 
 
Aqui está o resumo de toda a vida: temer a Deus e obedecê-lo. Esse temor não é medo, mas 
reverência. É viver com a consciência de que estamos diante do Santo, do Senhor da vida. É o 
reconhecimento de que Ele é o Criador, e nós, criaturas. Guardar os mandamentos significa viver 
em obediência prática. Não apenas acreditar em Deus, mas viver cada escolha, cada relação, cada 
decisão, sob a luz da Sua Palavra. É quando a eternidade toca o nosso cotidiano. Aqui está a chave 
da plenitude: não é uma vida sem problemas, mas uma vida fundamentada no Deus eterno. 
 
4. A Plenitude em Cristo: A Nova Criação já Começou 
 
Essa mensagem ganha ainda mais força quando olhamos para Cristo. Ele é o Criador que se fez 
criatura. Ele é o eterno que entrou no tempo. Ele não apenas nos deu mandamentos, mas nos deu 
uma nova vida. Em Cristo, já começamos a experimentar a Nova Criação. Aquilo que aguardamos 
no futuro — céus novos e terra nova — já começou em nós pela fé. Viver no temor do Senhor, hoje, 
é já participar da eternidade. É experimentar a vida abundante que Jesus prometeu. 
 
 
 
O livro de Eclesiastes nos leva a uma decisão clara: Juventude não é tempo de desperdício, mas de 
alegria responsável diante de Deus. A vida passa rápido, por isso precisamos lembrar do Criador 
hoje, antes que seja tarde. O resumo de tudo é este: temer a Deus e guardar Seus mandamentos. 
E em Cristo, essa vida não é apenas uma ordem, mas um dom: Ele nos dá a graça de viver o 
presente com os olhos fixos no Eterno. Assim, que vivamos cada dia, seja na juventude ou na 
velhice, seja no trabalho ou em casa, seja na alegria ou na dor, com a certeza de que a verdadeira 
plenitude é viver diante de Deus, no temor do Senhor, guardando Seus mandamentos, em santa 
expectativa pela eternidade que já começou em Cristo. 
 
 
REFLEXÃO  

1.​ De que forma suas escolhas de hoje refletem uma vida de alegria responsável diante de 
Deus, em vez de apenas buscar os próprios desejos? 

 

 


